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RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho é identificar os tipos de violência que se 
manifestam no ambiente escolar, visto que a escola não escapou desse 
fenômeno social e sofre incessantemente com o agravamento das ocorrências 
de atos violentos no seu interior e também no seu entorno. A dimensão que a 
violência atingiu no ambiente escolar, que deveria ser de socialização, 
aprendizagem e formação do homem, põe em risco o exercício dessas 
funções, pois a instituição escolar também aparece como lugar de explosão de 
conflitos sociais. Dessa forma, o foco do Projeto de Intervenção (PI) 
desenvolvido na escola de Ensino Fundamental, localizada no município de 
Uruguaiana, RS, foi identificar os tipos de violência que ocorrem na escola e no 
seu entorno e promover as ações possíveis para combater essas práticas. A 
escola é composta, em sua maioria, por jovens de classe média baixa, 
moradores da periferia, que apresentam uma realidade bastante diversificada, 
com problemas que vão desde a falta de estrutura familiar, o tráfico, os furtos, 
explorações até as violências físicas e psicológicas. A escola, enquanto 
ambiente socializador e multiplicador de experiências, frequentemente trabalha 
com tais temas, uma vez que assombram a realidade de nossos alunos e se 
refletem no ambiente escolar. A pesquisa foi desenvolvida com o auxílio de 
professores, alunos, pais e demais segmentos da escola, com o apoio do 
CIPAVE (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Violência Escolar), da 
Promotoria e dos demais órgãos de segurança. O combate à violência não é 
trabalho fácil, pois enfrentamos fatores internos e externos, e muitas vezes 
estes fogem ao nosso conhecimento. Através da pesquisa-ação colaborativa, 
pudemos identificar os tipos de violência e traçarmos metas para o seu 
combate no ambiente escolar. Contamos com o apoio teórico especialmente de 
CHARLOT (2002) e ABRAMOVAY (2005). 
 
Palavras-chave: Prevenção. Combate. Violência. 
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INTRODUÇÃO 
 

Em todos os setores da sociedade, ouve-se falar de casos de violência. 

Uma vez estando presente na sociedade, não deixa de se manifestar também 

nas escolas. Faz-se necessário, portanto, abrirmos espaços para discussões 

no interior da instituição escolar acerca desse tema. É necessário propor 

momentos de formação para os profissionais, reflexões e discussões em 

grupos de estudos, seminários e oficinas sobre as causas da violência física, 

psíquica e moral, e dinamizar a garantia dos direitos à educação.  

O trabalho tem por finalidade contribuir para a diminuição desse 

problema em nossa escola, justificando-se pela necessidade de abrir espaços 

para a reflexão, no ambiente escolar, acerca da violência e das maneiras de se 

superarem as dificuldades relacionadas ao tema enfrentadas pela comunidade 

escolar. 

Com o auxílio das reflexões de Charlot (2002) e Abramovay (2005), a 

pesquisa desenvolveu-se com professores, alunos e comunidade escolar, que, 

de forma crítica e construtiva, formularam possibilidades de intervenção junto 

ao ambiente formador. O projeto foi vivenciado pelos alunos do 6.º ano do 

ensino fundamental – ano em que na escolarização há uma mudança de 

metodologia, de um ambiente protagonizado por um educador para vários 

educadores por disciplina no mesmo ambiente –, em que se constroem as suas 

relações de amizade e condutas éticas bastante diversificadas, pois é um 

ambiente novo, com novas expectativas. Nesse novo contexto, a criança 

muitas vezes se sente desafiada e busca muitas vezes a agressividade e a 

indisciplina para se expressar. 

Embora possa soar estranho e causar certa apreensão em nós, é 

forçoso dizer que o ódio e a agressividade são recursos preciosos do ser 

humano, seja para se defender, atacar, seja simplesmente para agir de modo 

transformador. Longe de imaginar a erradicação da agressividade ou do ódio, 

seria mais oportuno, portanto, se pensarem alternativas e direcionamentos que 

pudessem tornar essas formas de manifestação aliadas do sujeito e dos 

projetos de construção de um mundo melhor. 
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Nosso objetivo como gestores e instituição escolar é promover a paz e a 

convivência pacífica dentro do ambiente escolar, mostrando para nosso aluno 

que a violência é geradora de muitas coisas negativas e que, se praticada, 

pode causar danos irreversíveis em quem a pratica e recebe.  

Para que isso ocorra, necessitamos de uma nova proposta pedagógica 

na qual a escola vai especificar o seu objetivo e a sua visão pedagógica. Essa 

proposta deve ser construída com a comunidade escolar, que são todos 

aqueles envolvidos diretamente e indiretamente na aprendizagem dos alunos. 

Uma proposta pedagógica bem construída, analisada e avaliada poderá 

contribuir para a prática docente, tornar os conteúdos significativos aos alunos 

e promover ações preventivas à violência mais eficazes. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

No momento atual, a violência é um fenômeno que se observa com 

frequência crescente em todos os domínios da vida social. Esse fenômeno 

também ocorre na escola, onde professores e alunos vivenciam no seu 

cotidiano suas diferentes formas. Segundo Abramovay (2003), identificamos, 

dentre elas: 

a) violência física: de um indivíduo ou grupo contra a 
integridade de outro (s) ou de grupo (s) e também contra si 
mesmo, abrangendo desde suicídios, espancamentos de vários 
tipos, roubos, assaltos e homicídios, às diversas formas de 
agressões sexuais; 
 b) agressão física: homicídios, estupros, ferimentos, roubos, 
porte de armas que ferem, sangram e matam;  
c) violência simbólica: verbal – abuso do poder, baseado no 
consentimento que se estabelece e se impõe mediante o uso 
de símbolos de autoridade; institucional – marginalização, 
discriminação e práticas de assujeitamento utilizadas por 
instituições diversas que instrumentalizam estratégias de 
poder; 
 d) violência verbal: incivilidades (pressão psicológica), 
humilhações, palavras grosseiras, desrespeito, intimidação ou 
“bullying”. 
 

Charlot (1997) e Abramovay (2003) classificaram os atos e as ações de 

violência na escola em três níveis: a violência, as incivilidades e a violência 

simbólica ou institucional. 
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 [...] classificou a violência na escola em três níveis: a violência- 
golpes, deferimentos, violência sexual, roubos, crimes, 
vandalismo; as incivilidades – humilhações, palavras 
grosseiras, falta de respeito; a violência simbólica ou 
institucional – falta de sentido em permanecer na escola por 
tantos anos; o ensino como um desprazer que obriga o jovem a 
prender matérias e conteúdos alheios aos seus interesses; as 
imposições de uma sociedade que não sabe acolher os seus 
jovens no mercado de trabalho; a violência das relações de 
poder entre professores e alunos; a negação da identidade e 
satisfação profissional aos professores, a sua obrigação de 
suportar o absentismo e a indiferença dos alunos (CHARLOT, 
1997 apud ABRAMOVAY, 2003, p. 95).  

 

 

Em 2002, novamente Charlot (2002) propõe um sistema de classificação 

dos episódios de violência na escola conforme a qual identifica três tipos de 

manifestação: violência na escola, violência da escola e violência contra a 

escola. 

 

Violência na escola é aquela que se produz dentro do espaço 
escolar, sem estar ligada à natureza e a atividade da instituição 
escolar: quando um bando entra na escola para acertar contas 
das disputas que são as do bairro, a escola é apenas o lugar 
de uma violência que teria podido acontecer em qualquer outro 
local. Violência da escola está ligada à natureza e às atividades 
da instituição escolar: quando os alunos provocam incêndios, 
batem nos professores ou os insultam, eles se entregam a 
violência que visam diretamente à instituição e aqueles que a 
representam. Essa violência contra a escola deve ser analisada 
com a violência da escola: uma violência institucional, 
simbólica, que os próprios jovens suportam através da maneira 
como a instituição e seus agentes os tratam (modos de 
composição das classes, de atribuição de notas, de orientação, 
palavras desdenhosas dos adultos, atos considerados pelos 
alunos como injustos ou racistas) (CHARLOT, 2002, p. 434). 
 

 

Essa proposta de classificação da violência nas escolas ajuda a 

compreender o fenômeno, na medida em que considera as manifestações 

sendo de várias ordens. Tal divisão mostra-se insuficiente, contudo, para 

compreender certos tipos de manifestações que ocorrem dentro dos 

estabelecimentos de ensino e que estão relacionadas a problemas internos de 

funcionamento, de organização e de relacionamento.  
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Esse olhar sobre a violência escolar consiste em um ganho, na medida 

em que possibilita a defesa de um conceito de violência fundamentado no 

contexto social, histórico, cultural em que ela se dá, com as vantagens de 

poder envolver ações, comportamentos e situações diferenciadas que 

envolvem indivíduos distintos (professores, alunos e membros da comunidade 

escolar). 

Fator que contribui em grande escala para a violência nas escolas é o 

sociocultural. Segundo Durkheim (1978, p. 42), o “ser social não nasce com o 

homem, não se apresenta na constituição humana primitiva como também não 

resulta de nenhum desenvolvimento espontâneo”. O que devemos levar em 

consideração é a bagagem cultural que os alunos carregam.   

 

[...] a violência, longe de ser uma manifestação de 
irracionalidade, remete a um padrão, uma linguagem, a uma 
maneira de organizar a experiência da sociabilidade, a certa 
modulação de culturas que ordena as disposições subjetivas e 
os comportamentos. Os processos de sociabilização e 
reprodução dessas linguagens precisam ser investigados e 
descritos (ROUTTI, 2010, p.342 apud SOARES, 2006). 
 
 

Hoje em dia, a escola tem aparecido nos noticiários como um cenário de 

ocorrências violentas, englobando agressões físicas, simbólicas, ameaças e 

agressões de alunos contra professores, violência sexual entre alunos e 

alunas, uso de armas, consumo de drogas, roubos, furtos, violência contra o 

patrimônio e até assassinatos. Embora a violência física cause maior impacto, 

os atos de violência simbólica ou psicológica, praticados nas relações 

interpessoais que ocorrem no cotidiano escolar, transformam-se, inúmeras 

vezes, em atos mais profundos, desconcertantes e marcantes, causando um 

efeito negativo ao indivíduo, não raramente de grande extensão. 

Durante a pesquisa desenvolvida com os alunos do 6.ºs ano da escola, 

as violências mais frequentes foram: 
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Tal pesquisa alerta para a situação em que se encontra nossa 

instituição, pois todos os tipos de violência foram identificados no ambiente 

escolar. Com tal reflexo, influenciado por aspectos internos e externos da 

escola, nosso objetivo como instituição é promover ações e projetos que 

tenham como foco o combate à violência. 

Por se tratar de uma instituição socializadora, a escola depende de 

todos os segmentos para que obtenha sucesso. Dessa forma, a nossa busca é 

pela formulação do PPAP da escola, de forma a que ele venha ao encontro das 

necessidades e da realidade do aluno.  

Em relação aos pais, quando analisamos pelos questionários que estes 

sofrem com a violência diária a que seus filhos estão expostos, não só no 

ambiente escolar, mas no seu cotidiano, acreditamos que a segurança na 

escola, como mais monitores e policiamento, favoreceria o bom andamento da 

passividade. Mas também pensamos que devemos adotar novos métodos para 

tratar da questão. 

Os professores, quando questionados sobre como o problema pode ser 

solucionado, a maioria identifica a necessidade de posicionamento da família e 

de participação na escola, pois muitas vezes os pais transferem para ela a 

educação do filho. 

Se a família não está conseguindo cumprir com seu papel social, se o 

Estado não está conseguindo cumprir com esse mesmo papel e não se tem 
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mais a quem recorrer, é natural que sobre para a escola, mas é certo que a 

escola sozinha não conseguirá exercer esse papel, uma vez que, se Estado e 

família não cumprem com seus papéis satisfatoriamente, por falta de preparo 

ou condições, como irão ajudar a escola? Que mecanismo ou recurso a escola 

poderá usar para alcançar esse objetivo? Que espécie de pedagogia ou 

metodologia a ajudará nessa missão tão complicada. Quando falamos em 

novos métodos, levamos em conta algumas sugestões, como: 

 conscientizar os professores sobre os aspectos sociais a 

serem considerados no desenvolvimento do aluno e sobre as relações 

professor/aluno;  

 estabelecer a construção de normas por professores e 

alunos, discutindo a conduta real e a desejada;  

 generalizar as regras e normas sociais estabelecidas a 

toda e qualquer situação escolar;  

 criar um clima escolar positivo, atentando-se a didática e as 

normas sociais. 

Outras ações como: 

 deter o comportamento antissocial;  

 oferecer apoio à vítima;  

 informar a direção da escola ou a polícia sobre os 

responsáveis pelos atos; e 

 capacitar os alunos para fazerem uma avaliação da própria 

escola, dos professores, da administração, dos pais e de outros alunos. 

 

A busca pelos fatores que envolvem a violência escolar e o seu combate 

é contínua. A violência na escola, então, torna-se cada vez mais preocupante, 

sendo preciso debater e combater a violência escolar, formando uma 

consciência crítica e transformando a escola em um espaço de cidadania, 

participação e construção coletiva, onde o conhecimento tome o lugar da força, 

uma vez que as escolas são instituições que contribuem para a agregação 

social. 

Em uma segunda pesquisa aplicada, os alunos identificaram um dos 

tipos de violência mais frequentes no ambiente escolar: o bullying. Ou seja, a 
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agressão verbal que surge através de apelidos e ofensas que venham a 

prejudicar a estrutura psicológica do indivíduo. Muitas vezes, tal forma de 

agressão leva à agressão física.  

 

Conceituando o Bullying 
 

Neste item apresentamos algumas conceituações do fenômeno bullying 

para evitar a construção de conceitos equivocados que acabam banalizando a 

sua manifestação como meras brincadeiras infantis. Ou muitas vezes, o termo 

não é amplamente trabalhado no ambiente escolar, o que causa uma 

interpretação equivocada. Fante (2005, p. 14) apresenta, em uma tradução 

literal de bully, valentão, tirano, brutalizador ou amedrontador.  

De acordo ainda com Fante (2005, p. 28), o bullying é um subconjunto 

de comportamentos agressivos que envolvem intimidações, insultos, assédios, 

exclusões e discriminações de todo gênero. Para a autora, são atitudes 

caracterizadas pela repetição e pelo desequilíbrio de poder e pela violência que 

geralmente acontece sem motivo aparente, cuja finalidade é maltratar, 

intimidar, provocar dor, angústia e sofrimento. 

É interessante analisar como esse fenômeno age sobre os alunos, ao 

ponto de levá-los a manifestar o desejo de desistir da escola, devido ao 

sofrimento que a criança transporta ano após ano de sua vida escolar, pois a 

discriminação a acompanha ao longo dos anos. Podemos verificar que a 

manifestação do bullying está presente no cotidiano escolar em atitudes 

corriqueiras entre os alunos, que se referem às atitudes de “xingamento”, 

“gozação”, “humilhação”, “zombaria”, “isolamento”. Situações que acompanham 

a criança por um grande período de tempo e que, muitas vezes, não são 

capazes de resolver tal situação sozinha. 

Os alunos conceituam o bullying como abuso de poder físico ou 

psicológico entre grupos ou pares, envolvendo dominação, prepotência, por um 

lado, e submissão, humilhação, conformismo e sentimentos de impotência, 

raiva e medo, por outro. As ações abrangem formas diversas, como colocar 

apelidos, humilhar, discriminar e até mesmo bater. Exemplos de formas verbais 

de humilhação utilizadas pelos alunos: “gordo”, “feio”, “burro”, “anão”, entre 

outras. 
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Lopes (2005, p. 166) classifica o fenômeno bullying em três estilos: o 

bullying direto, indireto e o cyberbullying, o primeiro refere-se aos apelidos, 

xingamentos e atos de violência física, diferente do indireto, que remete ao 

isolamento, à difamação e aos atos de isolamento. Hoje, com os avanços 

tecnológicos e pela grande repercussão que as publicações causam, o 

cyberbullying é frequente no ambiente escolar, e fora dele também, pois os 

alunos utilizam a internet para enviar mensagens ameaçadoras, publicações 

falsas envolvendo os colegas e perfis falsos nos sites de entretenimento. Cabe 

ressaltar que todos os estilos de bullying são prejudiciais e que muitas vezes 

levam ao afastamento do jovem do ambiente escolar e até mesmo a danos 

irreversíveis, como depressão e diferentes síndromes. 

Em nossa escola, os alunos relatam com frequência a ocorrência de 

ameaças, apelidos, provocações e perseguições que vão além da escola e 

muitas vezes acarretam consequências negativas e até mesmo violência física. 

Nosso objetivo, como escola, é esclarecer os tipos e consequências do 

bullying, buscando a solução para o problema no âmbito escolar. Pretende-se 

mostrar para os jovens que tal prática tem suas punições, como a Lei n.º 

13.474, de 28 de junho de 2010, que dispõe sobre o combate à prática de 

bullying por instituições de ensino e de educação infantil públicas ou privadas, 

com ou sem fins lucrativos. 

Os professores devem lidar e resolver efetivamente os casos de bullying, 

enquanto as escolas devem aperfeiçoar suas técnicas de intervenção e buscar 

a cooperação de outras instituições, como os centros de saúde, os conselhos 

tutelares e as redes de apoio social. Aos alunos autores, devem ser dadas 

condições para que desenvolvam comportamentos mais amigáveis e sadios, 

evitando o uso de ações puramente punitivas, como castigos, suspensões ou 

exclusão do ambiente escolar, que acabam por marginalizá-los. 
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METODOLOGIA 
 

Através de pesquisa-ação, que oferece elementos para o enfrentamento 

dos problemas detectados na escola, neste caso a violência, promoveram-se 

momentos de participação da comunidade escolar, como reuniões, 

questionamentos, entrevistas. A partir desses estudos e encontros, 

conhecendo a realidade da turma e sua experiência com a situação de 

violência escolar, definiu-se, junto com os alunos, algumas ações que 

contribuíssem para a superação da violência no cotidiano escolar.  

Uma vez que a pesquisa-ação tem como objetivo modificar a realidade 

através da participação de todos, os participantes devem atuar efetivamente na 

elaboração da problemática da pesquisa, da ação dela constantes e da busca 

de soluções. Os segmentos da comunidade escolar devem ser os 

protagonistas e a parte fundamental de todo o processo, que se desdobra em 

experiências, com o compartilhamento de significados por todo o grupo.  

Para que haja essa relação, é preciso que o pesquisador saiba construir 

um sentimento de parceria e colaboração, por meio de um discurso acessível, 

enriquecido por experiências vividas e, principalmente, aberto às 

transformações, constituindo-se, assim, um caráter exploratório.  

Segundo Morin (1986, p. 304), as ações do pesquisador devem ser 

permeadas por um discurso acessível, “sem aparelhagem científica complexa”, 

ou seja, um discurso espontâneo, enriquecido pelas experiências vividas por 

meio do diálogo que, acima de tudo, deve ser aberto a transformações, como a 

da pesquisa-ação, enquanto um procedimento propenso a revisões e 

reestruturações constantes. 

A pesquisa desenvolveu-se com o intuito de buscar possíveis soluções 

para o ambiente escolar. Com o apoio de toda a comunidade escolar, 

procurou-se desenvolver alternativas que buscassem a solução de conflitos 

dentro da escola. 

Por meio da aplicação do questionário para professores, pais e alunos, 

observamos a necessidade da reestruturação do PPAP, buscando uma gestão 

participativa e democrática de todos os segmentos em busca de um só 

objetivo: um currículo estruturado a partir da realidade do aluno, identificando o 

que este espera da escola. 
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AÇÕES ANALISADAS 
 

A violência é um fenômeno que invade o interior das nossas escolas, 

atingindo as crianças e jovens de todas as classes sociais. Uma dura realidade 

que exige ações mais efetivas, com a participação do poder público e da 

sociedade. São milhares de crianças e adolescentes que se privam do direito 

de viver, de conviver e de se educar. Dessa forma, o PI desenvolveu-se com o 

objetivo de traçar estratégias de enfrentamento à violência na escola. 

Os alunos escolhidos em nosso recorte temático para serem sujeitos de 

uma na pesquisa eram do 6º ano e responderam a um questionário cujo intuito 

era identificar os tipos de violência dentro e fora da escola, e possíveis 

soluções de enfrentamento. Foram analisados 16 questionários, constituídos 

de 4 perguntas. Dentre elas: como esse problema pode ser solucionado?, que 

medidas a escola pode adotar para que tal problema seja enfrentado? 

Durante o desenvolvimento da atividade, os alunos dialogaram e 

buscaram analisar e sugerir soluções para os casos de violência no ambiente 

escolar. Dentre as violências citadas, o bulliyng, segundo os alunos, é o mais 

frequente, com 13 alunos apontando a sua prática na escola. 

Entre as possíveis soluções, destacamos duas delas, que são o 

monitoramento no pátio da escola e no seu entorno, e as diversas solicitações 

de reuniões e palestras, como observamos no gráfico que segue. 
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 O que nos chamou à atenção foi o posicionamento dos alunos sobre a 

atuação dos segmentos escolares, ao observarem que nestes deveria haver 

uma sincronia para que todos tivessem o mesmo objetivo para a instituição. 

Os alunos pesquisados pedem ainda a implementação de projetos que 

envolvam toda a comunidade escolar, já que, muitas vezes, tais projetos 

acontecem dentro da escola e não abrangem a comunidade. Os professores, 

por sua vez, apontam as consequências da violência, tais como evasão 

escolar, fracasso escolar. 

Para nós, gestores, a pesquisa e as reuniões com os diferentes 

segmentos nos orientaram a formular novas alternativas de intervenção 

juntamente com os alunos. Por meio desses relatos, podemos ter como um 

indicativo básico que a questão do controle da violência escolar, para ser 

eficaz, deve acontecer em vários âmbitos. Para tanto, o trabalho almejado 

necessita ser coletivo, envolvendo também todos os setores, aspectos e 

sujeitos desse contexto, ou seja, alunos, professores, pais, comunidade, a 

escola de maneira geral e também o apoio policial. Este último, entretanto, não 

deve se reduzir a ações coercitivas ou repressivas nas escolas, pois isso por si 

só tem-se mostrado ineficaz e prejudicial. O que se deve buscar, planejar e 

propor, como evidenciam os vários programas examinados, são ações e 

projetos que eduquem para a antiviolência escolar. 

Medidas que a escola pode adotar 

Palestras, reuniões e projetos Monitoramento interno e externo
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Após análise dos questionários e as reuniões promovidas na escola, os 

alunos, pais e professores receberam na instituição o Dr. Diego Corrêa de 

Barros, responsável pela Promotoria Regional da Educação de Uruguaiana, 

que ministrou a palestra “Educação, comprometimento e participação no 

combate e prevenção à violência”. Na ocasião, foram tratados assuntos de 

segurança pública na instituição e as causas e consequências da violência na 

escola. 

Os responsáveis, alunos e professores contribuíram na reunião, 

colocando suas desconformidades, como a precariedade do muro da escola, 

que favorece muitas vezes a entrada de pessoas desconhecidas e que não 

fazem parte do ambiente escolar, a falta de um guarda e a insegurança nas 

proximidades da escola. 

Os responsáveis responderam a um questionário que visava traçar um 

perfil da comunidade escolar. No questionário, o que nos impactou foi que 

alguns pais não se sentem seguros quando seus filhos estão na escola, 

alegando que a instituição não possui segurança adequada e que a violência 

que acontece no seu entorno é bastante alarmante, como a questão dos 

“bondes” e “gangues”. 

Os gestores, juntamente com os demais segmentos da escola, contaram 

com a participação dos pais e alunos para uma segunda reunião em que foram 

acolhidas sugestões para a melhoria da segurança. Durante o encontro, 

contamos com a participação dos membros do CEPERS e do Conselho 

Escolar, que também colaboraram para que se traçassem metas para sanar o 

problema.  

Após as atividades, a equipe organizou, em parceria com os demais 

segmentos da escola, um cronograma de atividades que venham a contribuir 

para o enfrentamento da violência no espaço escolar. Entre elas, estão: 

HBíada - Olímpiada do HB; o esporte como meio de tirar das situações de 

violência; integração entre escola e família; churrasco do Dia do Gaúcho; 

Jornadinha Artístico-Literária; Momento cultural de incentivo à escrita, leitura e 

valorização das Artes; e a Vídeoescola, que mostrou para a comunidade as 

condições atuais dos ambientes de aprendizagem. 
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Por meio de atividades, a escola visa à interação maior com a 

comunidade escolar e os alunos, para que, juntos, possam traçar novas metas, 

tornando-se agentes construtores colaboradores. É com o corresponsabilizar 

que a instituição escolar, pela sua gestão, pode promover uma aproximação 

entre as diferentes peças desse quebra-cabeça chamado escola. 

Além das diferentes palestras que já foram e ainda serão desenvolvidas, 

que visam à informação sobre os danos e as consequências que a violência 

ocasiona para a vítima e para o agressor, foram planejadas ações diversas – 

entre elas, as palestras com o Promotor Diego Corrêa de Barros, no evento 

“Conversa com a Comunidade” (comerciantes locais, associação de bairro e 

pais); com o Radialista Irineu Mendes (pai de aluno), sobre o tema “A 

Importância da Comunicação e a Reativação da Rádio HB”; com a Conselheira 

Tutelar Flávia, que irá relatar os casos de violência e suas consequências; com 

o Professor Luciano Ordai: “O Skate como meio de superar desafios”; além do 

2.º Encontro com o Promotor Diego – para a  Formação do Núcleo de 

Prevenção à Violência Escolar –; e da conversa com o delegado Enio, da 

DPCA (Delegacia de Polícia da Criança e do Adolescente). 

Todas as atividades têm o intuito de que a escola seja vista como um 

ambiente em que a violência ocorra em pequenas proporções. Para isso, deve-

se ensinar as crianças a lidarem com suas emoções, para que, assim, 

propaguem comportamentos antiviolentos, ou seja, divulguem a paz. 

Realizou-se, ainda, na escola, um concurso de redação, do qual os 

alunos do 6.º ano participaram. Com o tema “Violência na escola, as causas e 

consequências”, ao total 30 alunos participaram. Foram escolhidas duas 

redações que abordaram de maneira ampla o tema, traçando soluções e 

melhorias para a situação na escola. 

Lembrando que a impunidade e a falta de intervenção assumem um 

papel importante na mediação de conflitos, não podemos considerar como 

punição o sentimento de culpa por um ato errado. Não estamos valorizando o 

crescimento pessoal ou a perseguição, o castigo, a imposição, a coerção a 

atos que não modificam o comportamento, ou até podem modificar, deixando 

marcas negativas e sentimentos que levam à baixa estima. A impunidade e a 

falta de intervenção devem ser consideradas atos que levam à falta de 
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responsabilidade com o próprio comportamento. Reparar uma ofensa, como 

uma satisfação que venha a modificar uma atitude ofensiva; um diálogo entre 

jovens e uma pessoa adulta (para chegar a um entendimento); a reparação de 

danos materiais ou até morais, tais ações mudam as relações no interior da 

escola, pois levam à reflexão e à consciência sobre nossos atos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A violência se faz presente de várias formas em nossas vidas, 

crescendo num ritmo acelerado e com tamanha dimensão que, muitas vezes, 

parece incontrolável. Assim, a tendência é fazer-nos sucumbir à descrença e 

ao conformismo, fazendo parecer, em alguns momentos, que já não há mais 

solução. Mas a escola deve buscar, juntamente com seus segmentos, a 

solução para tal conflito. Acreditamos que, com a reestruturação do PPAP da 

escola e contando com a parceria do CEPAV, vamos chegar a atitudes que 

venham a contribuir para que o ambiente escolar seja acolhedor e socializador.  

Algumas ações não foram realizadas, pois contávamos com a 

contribuição de todos os segmentos para o bom desempenho do PI. Dessa 

forma, iremos buscar soluções possíveis de serem aplicadas e que sejam 

eficazes no PPAP da escola. O cronograma desenvolvido em nossa instituição, 

que apresenta as diferentes atividades que buscam o enfrentamento à 

violência, está sendo executado. Algumas das atividades citadas acima já 

foram desenvolvidas; outras estão agendadas para ocorrerem ainda no mês de 

novembro de 2015. 

Salientamos que já identificamos mudanças no ambiente escolar: alunos 

mais participativos e comunidade escolar envolvida nas atividades; professores 

comprometidos com a causa e dispostos a atuar e modificar o ambiente 

escolar. Sabemos que não é tarefa fácil, pois dependemos muitas vezes de 

fatores externos, mas se a escola começar a traçar metas dentro do seu 

contexto irá também de certa forma contribuir para que a paz prevaleça 

também no entorno escolar. 
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Após essas exposições, podemos retratar, de maneira geral, o contexto 

da violência escolar e discutir possíveis fatores de origem e medidas a serem 

tomadas. Concluímos que o ser humano tem a necessidade de expressar o 

que sente, que deve ter respeitado o espaço em que possa manifestar suas 

emoções e que a escola pode ser um ambiente de socialização dos alunos, de 

forma a que se expressem e extravasem de maneiras não agressivas. Se o 

aluno encontra uma escola excludente, injusta, preconceituosa, na qual ele não 

tem meios ou espaço para se expressar, haverá grande propensão ao 

fracasso. Resistirá a essa instituição que o inibe, que o ignora e não o respeita. 

Dessa forma, ele pode desenvolver, pela escola, uma relação de misto de amor 

e ódio – o que irá fomentar a produção da violência em outros setores sociais.  
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ANEXOS 
 

Atas de Reuniões 
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Fotos  

 

Palestra com o Promotor Diego Corrêa  
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HBíada – Esportes 

 

Reativação da Rádio na Escola 
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APÊNDICES 
 

QUESTIONÁRIO APLICADO PARA PROFESSORES E ALUNOS 

 

1). Na tua opinião, a violência ocorre com maior frequência dentro ou fora da 
escola (no entorno). Por quê? 

 

2). Que tipos de violência ocorrem na escola? 

(  ) Física (agressões) 

(  ) Moral ( bullying) 

(  ) Virtual ( brigas, xingamentos pela internet) 

(  ) Danos contra o patrimônio 

 

3). Como esse problema pode ser solucionado? 

 

4). Que medidas a escola pode adotar para que esse problema seja 
enfrentado? 

 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO PARA OS PAIS 

 

Faixa Etária (    ) anos 

Sexo (  ) F    (   ) M 

Quantos filhos estudam na instituição?  

(      ) filho/s 

Participa ativamente das atividades na escola? (reuniões e eventos) 

Sim (     )   Não (    )  

Você se sente seguro quando seu filho esta na escola? 

(   ) Sim    Por qual motivo?  ______________________   

  (   ) Não    Por qual motivo? ___________________________ 

Seu filho já sofreu algum tipo de violência na escola? 

(     ) Sim       (     ) Não 

O que você entende por Violência na Escola? 
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___________________________________________________ 

Quais medidas que você acha que a escola e a comunidade escolar poderiam 
adotar para que a violência diminuísse?  

___________________________________________________ 

  

 

 


